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1. INTRODUÇÃO 
 

O intuito deste trabalho e mapear as áreas de utilização, como moradia, 
cultivo, caça, manejo de plantas, assim como as manifestações culturais e sociais 
obtidas através de escavações arqueológicas e da história oral de autores locais. 
Sendo assim, tal projeto é interdisciplinar dialogando com diversas áreas, como 
história, arqueologia, antropologia. Havendo a interação de suas interpretações. 

Identificando locais de habitação, extração de ervas medicinais, caça e 
pesca de comunidades indígenas e grupos pré-históricos do passado, bem como 
a ocupação dos colonos, quilombos e outras sociedades tradicionais da região, 
fazendo um contraponto de como se organizavam e de como a sociedade atual 
se apropriou e utiliza destes espaços. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este estudo tem uma rotina de intervenções arqueológicas para coleta de 
materiais, com escavações demarcadas, sendo estabelecido o local nas 
imediações do campus central da Universidade Federal de Pelotas. Tais peças 
são catalogadas num banco de dados e armazenadas no Laboratório 
Multidisciplinar de Investigação Arqueológica vinculado a Universidade Federal de 
Pelotas. 

As intervenções pontuais no sítio arqueológico Anglo, que apresenta 
matérias do século XIX relativos ao período charqueador, relativos ao frigorífico 
Rio Grande e ao frigorífico Anglo. 

O processo de inserção urbana, as estruturas no sítio arqueológico e os 
estudos de laboratório contribuem para o trabalho arqueológico, pois o local é de 
fácil acesso, com transporte urbano, contando com a estrutura do campus e 
disponibilidade na utilização do laboratório. 

Também acontece incursões nas comunidades das imediações para 
realização de entrevistas, buscando através desta oralidade o entendimento da 
organizações passadas com o contexto atual. Bem como a revisão textual de 
trabalhos acadêmicos pré existentes e revisões bibliográficas de literatura 
específicas. 

Realizamos encontros semanais de discussão teórica e metodológica dos 
pensamentos que norteiam a pesquisa em seus processos interpretativos, 
principalmente no que se refere a seus aspectos simbólicos e as questões sociais 
envolvidas. 

 
 



 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Neste projeto localizamos e mapeamos sítios arqueológicos e lugares 

tradicionais, observando a relação das pessoas com o ambiente. Visando a 
valorização e preservação destes lugares, objetos e técnicas enquanto 
patrimônios, material e imaterial, do passado e também vivenciados no presente.  

O trabalho desenvolve-se dentro de uma perspectiva social e do imaginário 
durandiano da arqueologia, e considera o trajeto antropológico das comunidades 
e dos sítios relacionados no que se refere a construção de norteadores culturais 
estabelecidos em seus objetos e territórios. 

Criou-se um banco de dados dos materiais recolhidos e catalogados das 
intervenções arqueológicas, para posterior estudo e análises com a continuidade 
dos trabalhos. Também houve o arquivamento das entrevistas manuscritas e 
digitalizadas. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O projeto está obtendo êxito com a apropriação, valorização e manutenção 
da identidade cultural local, pois dedica-se a reconhecer a sua prática de difusão 
nos seus sítios, territórios e na memória dos moradores e lideranças da 
comunidade. A arqueologia pública ocorre não só pela oralidade, mas também 
através de encontros e exposição de banner nas localidades em estudo. 

A intervenção arqueológica em fase inicial está demonstrando o universo 
de ocupação e manutenção de identidades na memória dos que se relacionam 
com estes sítios, mas também relativos aos esquecimentos que estas áreas 
relacionadas a extração de carne e trabalho, de escravizados e de operários, que 
em muitos casos são herdeiros diretos desta sucessão no tempo. O Anglo já está 
sendo pensado como um "sítio escola" que auxilia os docentes, discentes e a 
instituição na formação de novos pesquisadores na antropologia e em especial na 
sua linha de formação em arqueologia. 
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